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	 I - INTRODUÇÃO

	 Acidente de transporte (CID V01-V99) abrange qualquer acidente em que é envolvido um veículo 
destinado, ou utilizado no momento do acidente, principalmente para o transporte de pessoas ou de 
mercadorias de um lugar para o outro1.

	 Os Acidentes de Transporte Terrestre (ATT) são uma das principais causas de morte e lesões na 
população, constituindo um dos maiores desafios para a sociedade devido aos altos custos econômicos, 
sociais e familiares que geram às vítimas. Estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) indicam 
que os ATT são a causa de 1,3 milhão de mortes evitáveis e de aproximadamente 50 milhões de feridos 
em todo o mundo, com a previsão de causar mais de 13 milhões de mortes e cerca de 500 milhões de 
feridos durante a próxima década, sobretudo em países de baixa e média renda2.

	 No Brasil, os motociclistas são envolvidos em lesões de trânsito com consequências mais graves. 
Em 2011, segundo o Boletim epidemiológico do Ministério da Saúde, os óbitos de motociclistas eram 
26,6% do total das mortes no trânsito e passaram a ser 35,3% em 20213. A proporção das internações 
também aumentou de 50,6% para 61%, com forte aumento também no número de internações, com 
70.508 em 2011 para 115.709 em 2021. No Amazonas, segundo dados da Fundação de Vigilância em Saúde 
do Amazonas Dra. Rosemary Costa Pinto (FVS-RCP), metade dos óbitos por ATT em 2022, foram de 
motociclistas (50,1%)4. 

	 Um fator relevante que tem impacto significativo no aumento do número de acidentes 
envolvendo motociclistas é o crescimento da frota de motocicletas no estado do Amazonas. Em 2019, 
de acordo com o Registro Nacional de Veículos Automotores, havia um total de 338.541 veículos de duas 
ou três rodas (incluindo motocicletas, motonetas, ciclomotores e triciclos), o que correspondia a 36,5% 
da frota total de veículos. Em contraste, em dezembro de 2023, esse número aumentou para 468.696, 
representando um aumento de aproximadamente 38%, e compreendendo 41,5% da frota estadual 
atualmente, sendo o principal meio de transporte do Estado5,6.

	 Com isso, este boletim tem o objetivo de descrever o cenário da mortalidade por ATT, com foco 
em motociclistas no Estado do Amazonas de 2019 a 2023. Os dados sobre óbitos foram extraídos do 
Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), e os dados referentes às internações pagas pelo SUS 
foram extraídos do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), tabulados por meio do 
Tabnet do DataSUS, Ministério da Saúde7. Considerou-se a data do óbito e da internação, o local da 
residência, no período entre os anos de 2019 a 2023. Para o estudo, foram considerados óbitos por 
acidentes de transporte, segundo a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde – décima revisão (CID-10)8, os códigos V01 a V99, e com foco em acidentes com 
motocicletas terrestres e triciclos motorizados, os códigos V20 a V39. 
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II - CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO DOS ACIDENTES DE TRANSPORTE TERRESTRES (ATT)

Durante o período de 2019 a 2023, o estado do Amazonas registrou um total de 2.090 óbitos 
por Acidentes de Transporte Terrestre (ATT), demonstrando um aumento de 9% em relação ao início e 
final do período. Esse aumento foi observado principalmente na capital, Manaus, com 10% de aumento, 
apresentando maior número de óbitos por ATT em 2022, com 290 óbitos, e no interior em 2021, com 160 
óbitos (Figura 1).

Figura 1. Evolução temporal do número de óbitos por Acidentes de Transporte Terrestre, Amazonas, 2019 a 2023.

Fonte: SIM/NUSI/AASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/04/2024, sujeitos a revisão.

 A análise epidemiológica dos óbitos por ATT no estado do Amazonas, durante o período de 
2019 a 2023, revela uma distribuição heterogênea das fatalidades conforme a categoria ou condição da 
vítima. Observa-se que mais da metade dos óbitos por ATT foram registrados entre os motociclistas, 
totalizando 1.087 (52,0%) (Figura 2). Este achado destaca a vulnerabilidade desse grupo populacional e a 
necessidade de medidas específicas para mitigar os riscos associados aos acidentes de moto.

 Em seguida, os óbitos por ATT envolvendo pedestres surgem como o segundo tipo de maior 
ocorrência, representando 26,8% das fatalidades. Este dado ressalta a importância de estratégias de 
segurança viária voltadas para a proteção dos pedestres, incluindo melhorias na infraestrutura urbana 
e campanhas de conscientização.

 Por outro lado, os óbitos por ATT envolvendo ônibus e caminhonetes apresentaram uma incidência 
consideravelmente menor, representando apenas 0,3% e 0,6% do total de óbitos, respectivamente. 
Embora esses números sugiram um risco relativamente menor de fatalidades entre essas categorias 
de veículos, é crucial continuar monitorando e implementando medidas preventivas para reduzir ainda 
mais essas ocorrências.
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Figura 2. Óbitos por Acidentes de Transporte Terrestre, por Categoria/Condição da Vítima, Amazonas, 2019 a 2023.

Fonte: SIM/NUSI/AASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/04/2024, sujeitos a revisão.

III- CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO DOS ACIDENTES DE TRANSPORTE TERRESTRES (ATT) POR MOTOCICLISTAS

A análise de óbitos e custos das lesões no trânsito envolvendo motociclistas no estado do 
Amazonas, nos anos de 2019 e 2023, revela um cenário preocupante de aumento na gravidade e nos 
custos associados a esses eventos.

 Conforme apresentado na Tabela 1, os óbitos de motociclistas representavam 46,4% do total de 
mortes no trânsito em 2019, aumentando para 56,7% em 2023. Além disso, a proporção de internações 
de motociclistas em relação ao total de lesões no trânsito também apresentou um aumento alarmante, 
passando de 56,0% em 2019 para 74,9% em 2023. Este incremento foi acompanhado por um aumento 
expressivo de 81% no número absoluto de internações, com 812 casos em 2019 para 1.468 em 2023.

No que diz respeito aos custos associados às internações, observou-se um aumento de 23% no custo 
total de 2019 a 2023. Uma parte significativa desses gastos em 2023, correspondendo a 76%, está 
relacionada aos ATT por motocicletas. Esses custos aumentaram em 79%, totalizando R$2.048.574,59.

 O aumento significativo na proporção de óbitos de ATT entre motociclistas reflete sua crescente 
vulnerabilidade a lesões graves e fatais decorrentes de acidentes de trânsito, destacando a necessidade 
crescente de recursos hospitalares para tratar as consequências dessas lesões. Além disso, o aumento 
nos custos associados às internações reflete não apenas o crescimento no número de casos, mas 
também a gravidade das lesões e a complexidade dos cuidados necessários, enfatizando os desafios 
enfrentados na gestão dos acidentes de trânsito envolvendo motociclistas.
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Figura 3. Evolução temporal do número de óbitos por Acidentes de Transporte Terrestre por motocicletas e 
triciclos motorizados, Amazonas, 2019 a 2023.

Fonte: SIM/NUSI/AASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/04/2024, sujeitos a revisão.

 A análise de óbitos e custos das lesões no trânsito envolvendo motociclistas no estado do 
Amazonas, nos anos de 2019 e 2023, revela um cenário preocupante de aumento na gravidade e nos 
custos associados a esses eventos.

 Conforme apresentado na Tabela 1, os óbitos de motociclistas representavam 46,4% do total de 
mortes no trânsito em 2019, aumentando para 56,7% em 2023. Além disso, a proporção de internações 
de motociclistas em relação ao total de lesões no trânsito também apresentou um aumento alarmante, 
passando de 56,0% em 2019 para 74,9% em 2023. Este incremento foi acompanhado por um aumento 
expressivo de 81% no número absoluto de internações, com 812 casos em 2019 para 1.468 em 2023.

 No que diz respeito aos custos associados às internações, observou-se um aumento de 23% no 
custo total de 2019 a 2023. Uma parte significativa desses gastos em 2023, correspondendo a 76%, está 
relacionada aos ATT por motocicletas. Esses custos aumentaram em 79%, totalizando R$2.048.574,59.

 O aumento significativo na proporção de óbitos de ATT entre motociclistas reflete sua crescente 
vulnerabilidade a lesões graves e fatais decorrentes de acidentes de trânsito, destacando a necessidade 
crescente de recursos hospitalares para tratar as consequências dessas lesões. Além disso, o aumento 
nos custos associados às internações reflete não apenas o crescimento no número de casos, mas 
também a gravidade das lesões e a complexidade dos cuidados necessários, enfatizando os desafios 
enfrentados na gestão dos acidentes de trânsito envolvendo motociclistas.
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Tabela 1. Número absoluto e proporção dos óbitos e internações de motociclistas em relação ao total de lesões no 
trânsito e o custo das internações ao SUS. Amazonas, 2019 e 2023.

Fonte: SIM/NUSI/AASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/04/2024, sujeitos a revisão.

 Entre os municípios amazonenses, Rio Preto da Eva apresenta a maior taxa de mortalidade (TM) por ATT 
por motocicletas (óbitos/100 mil habitantes) para os anos de 2019 (TM 24,1) e 2022 (TM 16,0), Apuí para 2020 (TM 
19,4), Iranduba para 2021 (TM 18,0), e Silves para 2023 (TM 26,0) (Figura 4).

Figura 4. Distribuição espacial da taxa de mortalidade (óbitos/100.000 hab.) de Acidentes de Transporte Terrestre 
de motociclistas, segundo município de residência, Amazonas, 2019 a 2023

Fonte: SIM/NUSI/AASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/04/2024, sujeitos a revisão.
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 A Figura 5 ilustra a evolução temporal da taxa de mortalidade por ATT de motociclistas nos 11 
municípios que contam com o Projeto Vida no Trânsito (PVT) implantado, para o período de 2019 a 2023. 
Destes, observa-se que apenas 3 municípios (Maués, Rio Preto da Eva e Tefé) apresentaram reduções no 
número de mortes por ATT de 2019 a 2023, o que sinaliza a necessidade de maiores investimentos em 
intervenções.

Figura 5. Evolução temporal do número de óbitos por Acidentes de Transporte Terrestre de motociclistas 
nos municípios com o PVT, Amazonas, 2019 a 2023.

Fonte: SIM/NUSI/AASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/04/2024, sujeitos a revisão.

 Ao analisar dados do período de 2019 a 2023, observa-se que o sexo de maior predominância 
nos óbitos por ATT é o masculino (86,0%) e, ao analisar a faixa etária, denota-se que o maior número de 
óbitos ocorre na faixa etária de 20 a 39 anos, com 59,1% dos óbitos (Figura 6, Tabela 2).
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Figura 6. Óbitos de Acidentes de Transporte Terrestre por motocicletas e triciclos motorizados, por sexo 
e faixa etária, Amazonas, 2019 a 2023.

Fonte: SIM/NUSI/AASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/04/2024, sujeitos a revisão.

 Sobre o perfil dos óbitos de ATT de motociclistas entre os anos de 2019 a 2023 (Tabela 2), a 
predominância significativa do sexo masculino (86,0%) e adultos jovens (34,7%) como o grupo mais 
afetado, sugere uma concentração de óbitos entre indivíduos na faixa etária economicamente ativa. 

 No que diz respeito ao nível educacional, os dados indicam que a maioria das vítimas possui baixa 
escolaridade, com 8 a 11 anos de estudo (59,2%), o que pode estar associado a uma menor conscientização 
sobre medidas de segurança no trânsito e a uma potencial vulnerabilidade socioeconômica. 

 Quanto ao estado civil, destaca-se uma prevalência de motociclistas solteiros (76,0%) entre os 
óbitos por ATT, sugerindo um possível perfil de comportamento de risco ou menor adesão a normas de 
segurança no trânsito.

 Em relação ao local de ocorrência do óbito, o hospital surge como o principal cenário, com 55,3% 
dos óbitos, apontando para a gravidade das lesões e a necessidade de assistência médica especializada 
no tratamento das vítimas de ATT.
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Tabela 2. Número e proporção de óbitos por Acidentes de Transporte Terrestre de motociclistas, segundo 
características da vítima, Amazonas, 2019 a 2023.
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 A análise de distribuição semanal dos óbitos de ATT por motocicletas por dia da semana apresenta 
uma curva ascendente dos óbitos a partir da sexta-feira, alcançando seu pico nos dias de final de semana 
e na segunda-feira. Especificamente, o domingo surge como o dia com o maior registro de óbitos, com 
um total de 267 óbitos notificados ao longo do período de estudo (Figura 7). A análise estratificada 
por dia da semana evidencia a relevância da implementação de medidas preventivas e intervenções 
direcionadas para mitigar os riscos associados aos ATT envolvendo motocicletas. A concentração de 
óbitos nos finais de semana sugere a influência de fatores comportamentais, como aumento do lazer 
e do consumo de álcool, contribuindo para um aumento na exposição a situações de risco no tráfego.

Figura 7. Óbitos  por  Acidentes de Transporte Terrestre, por dia da semana de notificação, Amazonas, 
2019 a 2023

Fonte: SIM/NUSI/AASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/04/2024, sujeitos a revisão.

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os dados apresentados neste boletim destacam a gravidade dos acidentes de transporte 
terrestre, especialmente aqueles envolvendo motociclistas, no estado do Amazonas. Os homens são 
as principais vítimas e a faixa etária mais afetada é a dos indivíduos entre 20 e 49 anos, o que evidencia 
o impacto dos acidentes de trânsito sobre uma parcela da população economicamente ativa, e um 
desfecho de despesas ao Estado, tanto na área da saúde quanto para a assistência e a previdência 
social. O aumento contínuo no número de óbitos e lesões relacionadas a esses acidentes aponta para a 
necessidade urgente de medidas preventivas e intervenções eficazes. 

 Estratégias direcionadas para a educação no trânsito, a fiscalização rigorosa e as melhorias na 
infraestrutura viária podem contribuir significativamente para a redução desses eventos. Além disso, 
políticas de saúde pública que visem a melhoria do atendimento pré-hospitalar e hospitalar às vítimas 
de acidentes de trânsito são essenciais para mitigar o impacto desses eventos na sociedade.

 Por fim, ressalta-se a grande importância da produção, integração e difusão das informações 
sobre morbimortalidade no trânsito, dos diferentes setores envolvidos, para que as intervenções públicas 
possam ser pautadas com base em determinantes regionais e, desta maneira, possam apresentar efetiva 
redução dos índices de óbitos por ATT e a valorização da vida no trânsito no Amazonas.
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ANEXOS

Anexo 1. Óbitos e taxa de mortalidade (óbitos por 100 mil habitantes) por Acidentes de Transporte 
Terrestre de motociclistas, Amazonas, 2019 a 2023.
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